
de das nações não se al- -------- ..;,;_--_;,---------�--�---------------------------
cança pela subordínação e
sim através de processos
persuasivos e de instrução
politica, religiosa e espiri-'
tual. A união das nações
americanas é resultante
historica dessa concíencla.
Todos estamos cornpene­
trados da necessidade des­
sa união, norque nenhuma Diretor ..proprietario: HONORATO TOMELIN
atualidade social foi esque­
cida: nosso idealismo ma- Ano xxm .... Jaraguá' ....

nifestou se nas realidades
ambientes que fez vêr as ','

������::::;�i'��}�o: �-.. � p . 'Epruibido falar ampnblico alemão,italiano ejapones
��en�:�����ci�;O�m�Oe�tru� «orrelo ,O OVO» Florian,o. p o I i s, ?9. c.ias de_Policia noi.nt.e· .tes, etc., send.o reconhe•• ',tura economica americana

d t h b;:- Comunica oDepar· nor. Nao podem viajar CIOS documen os a ers
Cioanceier Osvaldo Aranha que atravessará os temposec . .

tei dH II mo alirmação concreta do va tarnento Estadual de Im- de uma localidadê para para viajar .a car eira e
lor das idéias guiando-se Na sua já longa existencia, de rnais de vin- prensa e Propaganda: outra sem salvo condu-j identidade.ou o salvo-

Rio, 28 (Agencia Nacio para o campo das realiza' te anos, no seio da imprensa do Estado, mo· - "As autoridades orien- to. Foram vedadas aos conduto, ficando os via-nal) - foi o seguinte aÇões prätleas. O Brasil, desta embora, o €:Correio do' Povo' tem man- t d I d F' tranzeiros.ai l'antes u for steiroimportantissimo discurso meus senhores, em toda a as pe o T. rancrs- mesmos es rangeiros.am- o a s 0-

prenunciado pela ohance: S1111 historia, sempre teve tido os seus principios básicos, alicerçados co. Oottardi Secretário da em casas particulares, brigados a prestar todos
ler do Brasil, sr. Osvaldo como decisivo valor a sua por muita vontade e por muito carater, conscio da Seguranda Pública do as comemorações de ca- os esclarecimentos aos
Aranha, na sessão de e�- palavra, e recebemos dos de suas responsabilidades em um meio ainda Estado, desenvolvem a- räterrprivado, como ani- postos .de controle, sob
cerramento ela Conferenci- nossos antepassados ssse em fórmação. A sua campanha de brasilida- tividades no que concer- versärio. bailes, banque- pena de processo.Psn-Americana, anuncian patrirnoulo moral incom de, feita sern alardes nem encenações dispen-' .

di tdo a rutura das relações, parável, que deníendere- ne a execução irne Ia a

diplomàticas do Brasil com mos com todas as nossas saveís, logrou 'resultados que ainda é cêdo pa- de todas as ordens di- Insfifut.O Rocha .I.ouresos países totalitários: - forças. Estamos dispostos ra serem avaliados. em sua essencia, maxirné manadas dos governos,"As conquistas desta Con a todos os sacrifícios pa- . se considerados forêm certas circunstancias de federal e estadual. Bre-ferencia não poderão ser ra nossa defesa da Amerí- arnbiente. _

apreciad.as devid a m eilt e ca, O nosso povo, qu:
vernente vigorarao a pa

Em toda essa campanha não nos moveu d nl'
-

d s listas depelos conteDora�eos. As evolveu na paz, que for- ro sacao a

grandas obras so podem mau sua mentalidade no outro intuito senão o ideal je servir ao Esta- passageiros por via ter-
ser bem compreendidas acolhimento fraternal, con do e ao Brasil. restre e também o ficha.
quando o tempc, na inte dcna todas modilidades .ia E, compreendida a missão que nos pro- rio destinado ao centro-ligencla da sua perspecti guerra de conquista. Não puzemos realizar, a aceitação que cada vez le da entrada e saídava, derrama sua eterrr- acreditámos que a guerra mais se acentua em. nosso favor, do comercio, d h tluz. Des�e já, porem, po seja mele de assegurar a

' os oteis, pensões. e c.,
demos afirmar

.. que trans felicidade dos povos, O dos industriais, do povo jaraguenses em ge- sendo instalados postos
for�amo.5 a mc�ttf.za em nosso progresso não se ral, tem sido. para nos alento e estimulo, for-' de controle dos viajantesrealídado � que ja explen- processou com o espírito ça e coragem, para prosseguirmos com maior e forasteiros no territó- O Brasil sempre deu te, não hOUV9 como he.
dem, realizados em sua dominado Pela obcessão fe cada dia. E assim vamos para diante. I' d E t d T b provas da superíurtdude sítar no passo altivo que
plan.itu.de, o anszio, o san. da guerra, É como nação E di

no o s a o .. am e,m de sua conduta politica demos, lavrando; impU.h Im nossa 2'estão, que marca - Iga- f· 'b'd que se 't d Io, o Id�a de :'lOSSOS mal americana que somos que
� . OI prOl I o .'

.

no concêrto interllllcin- Clona ao aração ja
or�s: Cl päZ dO_s povos e a estamo!:. prevjdentes em mos francament� a fase decisiva deste jornal, jam éantados e tocados nal. A Iltitude asslilmida, solidariedade 8. uma Na-
umão das naçoes Sabe,mos nossa defesa, porque os apurando e desenvolvendo o que não foi mais os hinos totalitados e nessas clrcunstân c i a 8, ção'Americana agredida,
que os povos desumdos recursos do povo aplica- que um 'Sonho de seus bndadores, alcançou e qualquer saudação pe- .sempre refletiu a cuit�· o nOS80 veemente pro4säo reduzjdos á escravidão. mos em benificios .:lJrétos o "Correio" de fi\f!lar; s� ij..j seio,d,l- itrl.{ltcn -

. r TI
'

te (.. " .la..de BU,a gente, cUla testo contra 013 proces.A
. Ef�ro.�a assim ,como' Fl paTa· Ú' POVOI '1Y1ttroa contra

sa catarfnense.
"Cl} HU'" essas Pt: tJ..,là'S, me�tandadA se plasmou 809 do atentado brutal ás

Afrt�a SãO exemplos an- outros povos. A neuhali- sendo vedado amda o I ao C!lior de principias liberdades, qua algunsgushQsos do que a de3ü de do Brasil foi Sf:mprt
Tem:Js hoje uma tiragem ja compen.:;a· uso de idioma d3S mes' que não destro'em, nem governos teim.'i\m em pôrnião pôde. ,o.casio!1.1r .. ·O exemplar, m:,s nossa 50- dora do nosso esforço Chegando a outros mas nações em conver. se conformariam com em prática.

que 'Je decidm n�stes dez Iidariedade com a Americ:l centros maiores e mais importantes. não foi sas nos lugares públicos, quaisquer propó9Ítosme. A Terceira Conferên-dhs lepresenL,i li
,
pkní!u- é hislorica e tradicional.As menür a sua aceitação, o P;'cstigio e que é f t nos elevados e menos cia dos Chanceleres, quede do maior f.'sforço com decisões americanas sem- como em ca és, tea ros, J'ustos que os de integral deveria ter sido encerra-demonstrativo a solicitação de anuncios e pu" h t' t b Ique 11? c0!1tinente se pre obrigaram o Brasil e cinemas, o eIS, es a e e� e intransigente respeito da, hoje, no Rio de . Ja ..

cons�gulU ft!allZar,num pe mais ainda as ag;'essões á bIic,:,ções várias. folgamo'! em registrar essa cimentos ruas. etc. Os á liberdade e a indepen-I n�lro, roi um consequên.riodo tão reduzido, pflrB America. Esta foi a nossa aceitação e esse p·..estigio, crentes da missão mesmos são obrigados dencia dOE! povos orga- C18?a coesão que se
nossa defaf:)a quer na esfé historia, esL! ha de ser a que empolga o nosso entusiasmo, que dirije a ccmunicar o domici-, nizadoli1. � refo.çou ..desde logo, en-r� dos principios qU:;íj obj� no::)s� hist::;ria, por que a nossa vontade, por J ilf:lguá, por Santa Caü I' 't

.

rf d Ern: face do conflito tre· os pa,lSßS do nosso
tlvamen. te no Cà',l1,P<? das no C,urso do tempo sem t" d 'I

.

cl' d
. 10 as au on .� es no,

que nertu,rba 1l000fU, ß continente, em tôrno doi d
.

d arma., mtegra os nos g ariosos. estInos o d 15 d T t' '"'fleCCSSIC ,; :'.s mi!íendJS,. os pre desejamos ant(:s ,au' prazo e las. am� tranquilldade da Aruéri. objetivo da defesa pró-POy,;S Estud;lmos e resol menÍar nos' brasileiros a Brasil de hoje, bem não poderão trems· ca. manteve 6 nosso !,ria, contra oa 'agresso.vemos SOblÓ;: 0'5 abiis:Lci- confiança em si mesmos. ferir o domicilio s.em pais, sob B orientação ree, que têm manifesta-mentasdas naçõts t:m gucr Na Asia, na Africa e na prévia comnnic;1ção ao avisada �,!');tr!óticl do dD o mais fl'io e espan:-ra ou ,em paz, sobre a vi- ElJro:pa fl historia é ames, " "..._"" ,__ ... • S
.

d E t
. inteO'ro PreLndel1te Getu' toso dasca:lso pelo dI ..da dos nossos povos, so ma 5ucessão trágic I de Ouvidos - Nariz - Garganta - Olhos - Dores de cabeça rebeldes I' ervlço.

e � ran�eirOf, Ho Vargas,.uma posiçã/}. feito dos povos e pelasbre � ,prOliução. sobrt. 2S fíacasso� e. ·'sforços do CLINICA ESPECIALISADA na CapItal e as Delega- coerente com aquela 00-1 C?�qui�taB morais e e8.condlçoes dos. trr1bal�\do homem em séculos je por· DR. 'SADALLA AMIN liiica tradicional, de fle- pmtu!'ulil do século. O
res_. sebre. allmentaçao e fia, desenganos e conflitos. Consultório: _ Rua 15 de Novembro N742 sinterêsse por qualquer conclave interamerioano,Sl'lu(h�, soore h'i:ir_t?portes. Os povos am6ricanos rea (ao iado da Farmácia Orion) - BLUME,AU. Medida conflito em que não es. máu grado os prognóti-Resolyemos mobl!Jzar as lizaram sua união porque ......_..........""'··...........'""'mr...,'?"''l'"'';''''''''�'''''"'''� II.

t t tivessem em .jôgo 09 des· cos desfavoráv-eis queemr�las do trabalho. do pre�cr(;vemos da comunhão Impor an e tinos nacionais. A pala- lhe quiseram a.plica.rconÍlm�flte e (JS 8l!�S fique continental a idéia de im- Declarado sem efeito Rio. 28 _ o presiden- vra serena e prestigiosa quantos ntlo: o del3ejari-zas em potencial para fi pério e í)redon1irdo, afim
te GetuliQ Vargas decretou -do eminente Chefe da aQl' v.Uorioso e eficaz;nn�sa defesa e para con� de dar lugar á confiar;,ça O l'2COnh€cimento de todos os funcionados uma importantissima me Nação Brasileirß, s�mprEí constituiu melis uma de.(ruIrmos a pilZ sc,b�(: alt á >.oiidariedí'dc, á justiça, consulares da Alemanha, Italia e J�pão em dida, abrindo crédito esp.e- que ße fez ouvIr dUl'a.n· noustração sadia de co-cerces duradouros. RtsoI· colunas sobre as quais re- territorio catarinense daI de 3000 contos de réis te 11 demol'.ad: faze de m�l os povos

_

do Npvovemos coordenar o valor pousa a igualdade das na;
pelo ministério do. Exteri-' nO!1sa. neutralIdade, nun· M_nd? sobrepoem ao m�.df" nossas moéd,{s, as :105 ço-es americanas, a ind-e DECRETO N. 1.280 d� ..113 1 mbrar "0 Unto Jnculto da a.gre"""I•

Of, para as despesas com ca t'IXOU'a e
. A "! v' •

'?'"
-

sa� �nerglas e a viblidada pendencia dos seus povos, a retirada dos brasileiros seu pnvo ti convemeuma I !dad.e 08 senhme.,nto.8 deedos nossos povos Dif!jcU a liberdade de todos (lÓS O Doutor Nerêu Ramos, ficando n�ste suspmsas residentes em países eu- de nl1� alang!lrmoB em fI�eh.d�de aos m�v�ls estimos,porque pensa'TIOS por. cidadãos americ;)nc's. Em Interventor federal no Es todas as atividades dêsses ropeus, bem como no Ex de,mael1a as vIstas para PJri�mllS da estima lDter� .

qu� somos livres, temos ar· meio século apenas de pan tado de Santa Catarina, funcionários. tremo Oriente. 'slem das fronteiras que naClo'Dal, sendo esta umagulh') d�: possuir umJ o· americ:mismo, em uma se no uso de suas atribuições Art. 2' - Revogam se Rio, 28 � À proposito H:nitam.o '[u:sso patl'imô :espr�B�ão. pe cultura e,piniã'O rksta hora-doloro�a mana ce c)nversações, fn, e as disposições em cont!ã- do de::réto assinado pelo mo terrltlH'l.fll e 1.\ d�n. d� clvllfzação que os ra.em que nem aos mais for· miliares escrevemos os po· Considerando que, lpe rio.
presidente Getulio Vargas, t�o d�B q,UfUS Ase res.trm. ?lS,mOS extremados nãotes quer se reconhecer ês vos ;lmericanos, nos 1!nais lo Oovêrno da República, Palácio de Govêrt1o. em relafivo aos países euro. gl.am os mteres8ßs !me- eXIbem, ne� conhecem.se (Jir�ito de viver e de da historia humanà uma foram declarados sem dei F1orianopolis, 28 de janei- peus ou no Extremo Ori- diatoB da nos.sa P�trIa. ,Mas, p_orlsso mesmo

pensar. Senhores: além do página que em dois mile' to os �exeglla!ur· conce- .ro de 1942. ente, ocredita-se aqui estar Neutros, tudo flzemas qua, aos Insultos � afron..mais ésta conferencia ê a nios ném siquer esboç�ram did05 a todos os. Tuneio·
iminente um decreto gover- po� m�nter a. m!i-nter ,a tas

•as.sacadas a gentemaior gfirmàção histodca os d:�mais povos, Nã;) nos nárias consulares da Ale- NERÊU RAMOS
namental determinando a maIOr ImparcIRlIdade no brasilülra, a Nação estád:.l imortölidade da demo reunimos aqui como ho ma,nha, da Itália e do Ivá D'A'QUINO repatriação dos mesmos. tocante, valores em cho- relSpondend� com atos decracia pOIqu(� seus' resul meos Oé:m como gO\lern0s Japão, no Brasil: ALTAMIROGUIMARÃES que, não sem ressalvar, maior aproxImação inter.tados não :;'8 apresentam mas como povos '(,! por issO DECRETA: FRANCISCO GOTT;I\RDI segundo a palavra auto. continental, baseada nacomo ,vontade - de todos, pudemos etll n05SOS dE- Art. l' - São declarados ARTUR COSTA fiLHO.
Presente dos chance- rizada e nobre do n08SO urgência de 8ssegurar aNenhuma ngção' faz valer cisões restabelecer em sua sem efeitQ, a partir das leres ao Presidente Presidente. o dever de inviolabilidade \ium pa.a esta vontadé de outros afirmações bemfazejas os dezoito horas df) noj.�, os

.......---------- Vargas
.

nos pronunciarmos com t.timonio tanto mortAl co�povos, mV3 as mçõ-::s da gloriosos valores materiais reconhecim�ntos de todos As' dli!.spesas com a Y'

10":>7 O h os demais pßisßs ameri': mo fisico, ê que não con.Am< fl'ca hOl' fl . Ó têm uma . -' f
. ,.

I dofesa 11�Cl·O 1 1'1, _.
- ') c :IOce·...:: ,,- �,

que ;:Jssocmm f."S na�oe�i os í.lnClOnall·,}S consli ares �. <li na
leres reunido,> no Rio vão canos, pela manutenção vêm fie perturbe a tran-•

vontflde, Esta -vitoria da 3,'1'.e",I·cd'.n.as con'r"" o ob.�cu da Alemanha da Itália e .

da o"�em contl'nentol qn:ll'dade I'nterna do paí' u - , Rio 27 - O Presiden-' prest!ij' e-xD'üssivi.l hOti1'�' '" LU, , <ii, ul <O ll> Btd:�mOCr2cia sebre si meso ,-'''ntl'smo al'ucl'nado que do Japa-o no ter' rl'to"I'I'O do d" d l' s a � a�l'm da'que em bi" , , te de Republica assinou nag'em uo Presidente Qe- que eLen er amo r.. \Ö' 1 ,am en-'ma é prdiminur bá;;Íca e ameçou cl",'strul'f a 110SS�), Estado de Santa Catarina :l E t".", dI'> o'"'dem d t"" , um decreto lei determinan- lulio Vpí2'aS, oferecendo' 18, pl'eço. nquan o GIS· �Q '" 4 e e es a-a credencial ill;lbr com uOI'a-o, conspurC!'f os nos- ----.------'- �

t
.

d d t· t bl'!l'd<>de m Ih','"
co que os adl'antamentos lhe uma p'asta de couro ,anCla o o COI1 men e "", e ()r se 8S�

.

que a Amerka 3e npresen!a sos dir"itüs e quebru a Preparanqo o Rl'O para fi' :o; tJ
'"

entregues pelas delegaçias com uma placa de ouro, americano, o coil Ito lla.D seu em ng prQvidênciaefpar.<i 'liss�gurtlr 'tl0' munuo fraternidade conline n t a I. o Carnaval do Tesouro em Nova York, ond;� estão gravadas as nos interressav8. Eli0ã0 em que consiAte & nosa libf;fdad{:l e O b.:m estar. Gloriosa foi esta conferen· RIO, 28 (â.g. NacJ �_ para ocorrer ás despesas assinatuiFlS do� manifes. lilfl' expBriêocia qU�l nns 8a contrlbuiçâc, [!fUa aCons�gI.lJ,fl19,'S. -d,e,m.•.ocraficll' Cl' '1 nQvqup S· I" {l"nl" ...."ça-o .. 41 It "'d
A .l I (! "f"'''"'''

' .
' . .".' - ...., .,\. o.je< Afim de dar ,m�), im realce de qualquer natureza no mmtes. Hi .a:!;iCU au 0, merce (lÍ) Ie ",,,lt.. comum e cooJunm·,'o!e.' ,cm dez dias o que d PI'I' ..• c n .�,. d

_

1\"
\ "I:

Y

nCIDIOS, ,nnnra a o .

ao' Ca�'naval. d� 1942. o interesse da defesa nacio-. A placa tem a $eguinte 8atCl'hlClO as naçOf)s' �n (<()os p!iH:lea a.m,e'"a vjol�nç!,a l}ãq, <:lcanç0,1l ferencia no espicito df� ':0' �refpI"o d·' cl'd' d 'deter nal a' conta de credl'tos ,·fIS"",I·ça'.·c).· ""I< s. f.'X'.'. �r. mal apercebidas ds de- j'icanos.
.

Olm mllemos, A de.n:lOcrflcm ord,:,nação 'do, !Od,'-JS o� IJ. ,. l' U
'.

lj,� •

" "" •

.. -" �

lInou que sejam orO'men orçametarjos e adicionais, Getulio Vnrgfl, Presidente tel'mi.nactrs earateristicas' O prf'claro PresidEm-e"tá \"iI/fi,' A, democracia paÍs"s continenta:s parg a
rI

d PP'
él •

d' t' t It G lú'l' V.

," , '''. ..

. ta as a caçá arlS a ex· obedeçerão a regime espe da Reoublicatctos Estados üS ficon eClmen os. e, ,e, 10 arg.as, em
semp.t:�, vivera porqu� n� tide,sa dos .t�HltOilCS. �eo ,Praça cOnze de Junho» ri! c�al e de exceção, sendo Unidos .do 'Brasil horne. De!3de qU9', porêm, 80b cujo discernimento e em

Amer!c()a s:o�Ogul�Onnmra�� gráfiCO. Pdohltco «: espmtu�1 Avenida Rio Branco e ta:n aplicad�s e comprovadas na'rem da 2 a Reunião ne 10 impm'ativo da palavra quja energia temos todes
eh na, " ,'" d� urna as naçoes amen, b t

-

d M' nos termos e prazos que Mi�listros das Relações Ex-l em.�jonhada, �eriamlls de f!'ZO,-.!!5 ti II sobêjü .paraPr otege pelos jnteresses, c�nas. Discutimos durante 1I1emd' as. es aBçocs, o

B
eier

I d t I t'

� dimana de nossa con- ,

1) a urelraf, angu e om- forem 'determinado.s pelo teriures das Republio:Js SGll e.r ZRl'·n08 C0m 08 CDU Iflf, vem c�m mUR ...

..____-_.ci'::ric��.A 'união <ia vohta' rCont. na '4a. pág) 'sucesso� Presidente aa Republica, A.merican� 5". .

.

,�l'
rr.f' '!lC �. ",c nU n 01'1 ( na. 4a. 'Pag.)

Bibliott:ca PllbJica
, ., ..... oi! ,,, ...... ,_•••. ' ._ ..... , .,,�..

Ao encerrar-se a Conferencia dos Chanceleres, o ministro '''de Honduras, d� p,� �l8m�"u'o Presidente Vargas, cidadão honorario da America:

"Na Asia, na Africa e na Europa a ·historia é � mesma sucesslo tragi� d�fracassos e esforços do hODlelD �an sec.los deporfia,de desenganos e conflitos'
Ma lua vibrante ora�o, ao encerrar-se a Conferencia Pan..Americana dG Rio de Janeiro, o, Chanceler Osvaldo Aranba, anua"

_. _
_

ciou o rompimento dai relações diplomaticas e ,comerciais. do noslo patz com aAlemanba, Italia e ?Japão.

Redator; Joã('\ CrespdCaixa Poetal,'12

Sabado, II de Janeiro de 1941 s. Catarina N. 1.110

Exclusivamente para moieetias âe olhos, ouvidos,
naris e' garganta.

Dispõe de aparelhos os mais modernos para exame de
sua especialidade.

Richlin. Rua do Principe. Fone, 334. JOINVILLE

Em�Bfe8a�acivilização

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TBES·
.MODELOS,

com

capacidade de'
100 ,,450 watts
6, 11, 110, 110

volts

�
-

-

. 'a.nu� CDlJIlGlcÄ 1,BAICO AHRICOLA E COM.��ßIAh..
DIRETOR DO HQSPI'fAL S. JOSE' Agertcia em Mafra .:. Fíliaís em. int: Rio do Sul,e

Indaial Correspondentes nas maiores praças do PlUS

OperaNles, Doeal."'. de seaboras, 2 o 000$000iii � � Capital autorizado . . . .. I. O :

1111' Partos Reservas . . . . . . . . . . . 663:779$560
Da I, Depositas .e saldes em C/C 25.000:000$000
l::Ia Consultas á qualquer hora, no Faz todas as operações bancarias no Paiz : cobranças, deS�

IIIII.. .. IIIIJII__•

contos e caução de titulos de exportação e ou.tras 'operaçõe� de,

IXI Hospital ou no consultorio credito; passes para as principais praças do palz. Taxas modicas.

Va. Sa. já abriu uma eConta Deposito Popul�u .

IJ'--. no Banco Agricola e �omedrCial de Blumenau? sSe alãno' ,

IZI ' da não o Iez, procure írne íatamente nossa c ecç '

l::Ia

fi -. de Depositas" que lhe dará, proatamente todas as 10-III
Dr Ma'r.-n'bo Lobo" I formações desejadas. . ....

II • Além da conta -Deposito Popular», Depoaítcs IOIClalS a,

partir de 20$000, para 8 qual são abonados· juros !Ie 4?/o aIa,.

1Zr, AdvôO'ado'
�

I> Banco Agricola e Comercial de Blumenau mantem ainda as

m .. seguintes contas ,:

iii \
Escritorio e residencia em joinvile I C. c. C Á DISPOSIÇÃO ,III Rua Abdon Batista, NO. 109 - Telefone 683 I C. C. C COM AVISO PREVIO, conforme con-

CIII:J " dições na caderneta 3,0 0/0
l::Ia DEPOSITaS POPULARES LIMITADOS 4,0 0/0
CIII:J

DEPOSITOS A PRAZO FIXO de 6 meses 4,5 %

li, ; Em J guá DEPOSlfOS A PRAZO FIXO de !2 meses 5,0 %

III
ara

Os juros são pagos ou capitalizadouemestralmente.

fi]
,.__.__c_o_nS_u_l_ta_S_:_'S_q_Ui_n_ta_s_.f_ei_r_as_....J lFILIAL JARAGUA • R" Cei. E. [oudan n.'115

&1" Caixa Postal n. 65 - Endereço Telfgr�icoI5«ChAIXAsII Horario : Das 10 ás 12, e áas 13,30 ,,5 oras.

I. :' �If Herm.DD Scbultze Sabados : Das 9,00 ás 1 t.,�. ,

III'FABRICA DE MO,VEIS
; : Especialidades em banees escolar�s.
III' .

'

,

III lRtia Rio Branco, 964 Jaragua
.;--------------------------
III; Cure seus maJes e poupe seu bom dinheiro

1IIIIIIIIII111J1IlIJ'

"Univorsal"
para illUlÚnar seu lar, 'sitio,' fazenda, etc.

Funcionar seu radia"
Clrregár baterias de automove�, radio, etc. '

2,0 oro.

Peçam demonstrações aos Distribuidores:

Cârlos A.Hoepcke S�
Matriz: FLORIANOPOLIS

Filiaes :_ BLUMENAU. JOINVILLE, CRUZEIRO, LAGUNA,
SÃO FRANCISCO -, Most�uario em TUBARÃO

Endereço telegrafico: cHOEPCKE.

comprando na

6inasio Parllienon Paranaense·

Corretores de Seguros em geral
Internacional de Seguros, Mutua Catarinense,
Albingia, 'Nacional, Segurança Industrial, Fogo,
Maritimos, Terrestres, Vidros, Automoveis, A-
. cidentes pessoais

, ACIDENTES DO TR-\SALHO
l-IQUIDAÇÃO IMEDIATA DE TODOS OS

SINISTROS

Comissaríos de avarias ,de diversas COmpanhias

Nova

May &: Fischer
Cs,,"un,n

VINHO CIEOSOTADO
._ ............

CL\LCL\DOL
,

DR. LUIZ DE SOUZA
I

ADVOGADO
Escritorio - Avenida Getulio Vargas, 160

I Residencia: Mal. Deodoro da Fonseca, 814
Telefone, 34Dr." "Waldemiro Mazurecben

Medico" ]2e, o oI. � GO/CH IRMÃOf
• ,... I

I. �'_, J'l\Rl\GUL' - fL\NTL\ CL\TL\RI N.l\
-, _ 'L-..."..�.........

'

---.:-....,...."....---�---...'---------
,

" INSTITUTO "B�M JESUS"·Cónsultorio e residencia:: ...l Rua Marechal Deodoro
I .,

------�_.�.��--r_------------------------�------------Atende cqamadoos,a qUalq.�er hora. d.° dia.ou ,da nO,_,i.te. B'A....,... ,

1"" ','PO',PULAR 'E' AGRI�OL'" Estabelecimento Livre de Ensino Secundário, e
o """V EI.., .es Comercial. Officiallsado. Com Inspeção Permanen-

,

CIII:J -te -do Governo Federal. Ma.ntem: Internato, Bemí-

P··
.

'd' '. M'-' II
. 'JU

�'DO:\;VALE DO ITAJ',AI' i íntemato e Externato. ENS�NO LEIGO.oODla a Inancora III.. ,..
,o CIII:J CURSO COMERCIAL OFICIALIZADO (Noturno). .: ":'''' � '.: �; o 1,. ", , ,III'

. Coope..ati.v� de Crédito de Responsabilidade I:.lomitada Iii Cursos: Admissão e Propedêutico
.�

. _. E' a pomada ideal III�· .'
"

>

I"
CursosTécnlcos: CONTADOR E OUARDA·o'

III Autorlsadf.) a fun�ionar pelo' Decreto n. 7525, de 9 de [ulho de 1941, , �
.

LlVRQ� ,
.

.CU�A TODAS AS iii (lislpado pelo Sr. Presidente-da Republica e registrado no Serv.lço
'III

i' r {Os diplomas fornecidos por ests-estabelec! .
.

: ��:��?!��n� 1:'0'��:.EcS�n:1D.a·,:·!�Mr���1:B��"tU.�:M::�u�qNra A,:O'bU.D.
1197,

II. :1. : i�[àL:·R::��:::N�;I::[ ponlo �o
NUNCA EXIS'TI'u '.IXI _ _ D

. � � D/': ai.,,' D Da (AULAS DIURNAS E NOTURNAS)>, IGUAL I
f) l::Ia

C
'

L,A Farmäc.iá ';Cruz, 'file ,:�ua �� ,de ,no�e�br�. n':',,�23'ff (em '"rente á �greja Matriz "III '>y ('''''AA�[:�'d����:��prf��i�tç., 'l, ' " ,,,o "

'

��'l'd�.Ayaré, (S.paulq) III ,CA�':ÇA"PE?�t�t.t'�·' .lq1" _, .... ;!=n��re.�o t,�����g�·· BANPO����R III �;Porque MUITOS DÃd �REfERENCIÂ AO In>curou' com a cMl· III "
. c ,� j ',o , ,,�;:III :�titqf� "O'OM )ESUSr'?,

-'

·NANCORA. ülce- 1111 ..' "�D""i&!TJM"OS D SCONTnc DEPOSITOS ,,-iII' Porque é um est�beledl1Jeto' tt,e" 'ensino d'e· ...Jnimeira
��n��u�e�u��.�4 1111 :,�. �;;AN � :'lr'ÓRDEN;;� ,." G�"':o \:'1 : : ;,\' t: C �

.: ,����E:��b�RhA�·�fJ�êf.:l:��'§���Dna, Caeollna -Palhares, de jOI'nvl'II"" curou com
III '_,,'..... S· ',0,1,' i;-·"'" ,,- ',� ,,4 :;�,",[."'G,;",�",,IXI ,\:,\� J...t,\', i ,.,,,,;... ,,\, �"7'_}'.,�",,... .-....., ,era "", ,,�_, �",'é,:" � ,< ",', ,- ",., '

,"",
,

,." "I.",",

l::Ia " t"orque todas as diciplinas são lecionadas por profes·UM",A SÖ LAJlNH�,umaFERIDA·DE 9;,ANOS! III -r/,e�,eRJ:s.f� oe.Sp'ECIALM�Nl'E AOS:'A�RICULTORES CIII:J . soresAespe?a)izadq$, "té�p.lco!Lr,le reco�h,ecidatt'êm havido centenas de curas semelhantes ! !!, D!'l
' " ',' r . o'.· ,,' •• "'C<" J" ) Em r competencla. " r

Adotada em muitos ;hospitaes, casalo de sallje e III ,., ;,' ·Rága 'parä DEPÓSITOS 'as;' tnelhor-e�, taxas, a saber:
o
III Porque os alunos diplq�mad08 pelQ o

instituto "BOM

�I
'. clinicas 'particuiares. ' CIII:J \Coiita Corrente á Disposi�!iö :; 'i°,:;' ';.:�' - �" ,I> )., _ �,'2%'

>

I ,. '.' "JES1J�" têm.iS,e s.aJie�f!l,c;I� na v}da prátitá' com)
ORT l::Ia

",. '," , .

" � ':'�). ., , o

',' �

/
• f' , • J

provas c:te compete�cta e 'capacidade. JVl�O IMP ,
,ANTE: - � ven,ladeira ePoml\da II) ",Cont�" C��rc;nte com �y!�o" p.���'P, ",� �i:"" ,J "u';;,- :(

• 5 o Q
...• : I

'

'i' ,r ,�'Prorque no Internato dQ Illsfiftdö .' "BOM "}ÇSUS" o.s,i.Wtheora� ,�pJ;1�ca exi,stiú arnl,?' ser� e,� �ua;;" era "Cbnta/eorrenteo IDeposItos Populares "'.'",,J,.-':. _ 5 1/2070 ·111 I ,L ',! ' e�tudant�s enc01!trl'm.8 maior comodidade,. MI";I�ab�as Ol'lglOal� com o"embhnna $lmb6hco'aclm�. IXI
: o· "

". J' •
,.

•
_ J.1'., 6 / II giene Ahmenlaç�o' .6tt!1la. Campos ,espOrtLVOS.Reeusem imitacõ�s! E�ij�m a verdadeira MINAN. III Conta ,çorre�t�, Prazo: ��o; ::':,fJo.�,:s.eIS ';' �e��s -, �

- � o ? !CIII:J� I' Biblioteca J}e1ecionad!l. etc. etc. 'o '.', �

" .CoRA· em sua latinha original.
_ ,

III.. , o'
. "..

, :; ,

'

"
. :"pbr;�c)ze �e�; :', - • • 7 % 1::Ia.. Peçam Prospetos li Diretoria do Instituto "BOM

.. ,;l-;l'}j 1ij�aA'RE.Mli:PEM AQJCQMPRAR! ;! �.; Ii1A�:!���'.\.l'�'&.:.rto." A�. ,9.�.J/". '�s ;�'�' hO.�;'.S' ê' d.�.:it
...3�.I/.�

..
iii' '15 .horas.' III� ';JESöS'\ á

�Rura. Prin�eza �.'lzabel,;"�O ... H� . (",o.:. Ieda

..

E' um produto dos Laboratorios «MINANCo.RAY .

Iif 1>;.<1"" �,' 51
...

�, j . ""l," í",; . � -; III" do Templo Evangehco) , �
.. ,

;��_���ttE , ... ;��_. ��Ç�AD�S��m�
'.'.,( 1-. ..' �_. '. •

,

.,_/� :.o"

� I
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Córrêiô do Povo - Je - 31· - I - 1942
�����������

'1_ _ __;., _-;_
-

_ -:', oo -'0"" o

o' �.'�'" o' ,Prefeitura Municipal, �e Jara�uá ,- ,oo�

(Joao., ,rosdoellDo f1I Fllb·os· 'JBhl�d�t:eté�'da 'Reêeità'Ótça:mtntdliâ;c,'refefente á'd· mesde- DeZem8!1Ó de'194l
.,'e'

,JtI
A R R E C A D A ç Ã o Renda Receita

T I T, U L O Sc, _"-' Anterior Do; Mês TotqI Lançacl-ª PrevfSfa

AVÓ! MÃE! FILHA!
.

tod�;'d�v��"usar-

fluto·Se�atina'l' - .... -:;'�':;l"''''
- ,a

(Ou Regulador' Vieira)' .

A .mulher
..
evitará dôres

'Alivia as cólicas uterinas
. ;,.,.

',"" , ..

Emprega-se com vantagem
para combater as írregula­
ridad�s' das ,funções perió-

dicas .das senhoras
.

fi� c,linante: e regula':'
, .. dor, .dessas funções. �

D,
Fluxo _ Sedatina' .,

pelâ sua comprovada eííca­
cia é 'muito reç:eit;tda. Deve

. ��r . u�adH ��oW cOl\fia"ça'
fluxo �,Sedàtina

'

,

• L�. , ...• �'" ,

Encontra-se em toda
'. t.., ,"",

-

- ••t ), parte
'

;

ue DN S.p, n:'
.

6�, de úiÜ>

I

. fornece a domicilio

SANßUENOL
CONTEM

alto elementos tônícos,

Arse��.ato., Vil�ildato,
fó�for.os, Çálcio etc.,

> TONIc(YDO' CÉREBQO

TONIcaDOS MUSCULOS
Os Páijdos, Depauperados"

, Esgotados, AnêmiC:os. Mies
que ('riam,M�gros, Crianças
raquiticas, receberão a to-,

. nific:a'Ção geral do organis-'
mo com o

,

Sanguenol"
Uc. D.N.s.P��. 199 de 1921;,

_ 'fiÜais em [oinville e Blumehau
-- --- 7'�

.. ";'
- ,...�­

,,<' -�".'.

):". -01>' '" /": �l �
ti...

':
�

I ',1 i ......

! 257$7 17:524$1 18:056$9 15:000$11
'Houve, alt. renda lanÇ.a_

704$6 54:022$6 54:256$6 49:000$9'
,. . Houve alt renda lançadà

, 519$2 139:�77$5 } 40:298$8 150:000$0'
,

. "i Houve alt. reuda lançada
4:165$� 143:1>04$9 95.820$0 130:000SQ

Houve alt. renda lançada
..)

R E"C E-I 1'"'1\ - O·:� tr,I rrÁ -R I k�
,,! _

',_' 1 .

�
� � ''1('

, T')� I B U "f\ Á'R I A I, ",
��,

'

a) Impostos' ';
Imposto Territorial 17:�66$i1

53,318$0

139:458$3

139_i539$5;

0111

0121

0173

Pr-oporcione.. O

bem estar á sua

família e a si

" Predial

" si Industrias e Profissões ,

I
' "

"

,

0183 " de Licença

'GBla�Bira

Norge

3()3$4'; 111:525$9 114.992$3 96:00óSO
. I r .

Houve alt. renda lançaãä
1:243$3 8:288$7 4:0001'
69�$�.: 3�:616$3, ..

'

1, 2900qSq
332$0 2:476$0 800$00,6

1.078$7 ,;.. ,8:747$1, 5;60�!t'
I •

9: 192$0 ' 52$0 9:244$0 7:60Ó,*:'?
. !' C' �)

:; 30$6 ' » 212$0
1.445$0 1:684$1

� .
.

.

, propno.
. Adquira uma,

" s( Exploração ;Agricola e In-
.

-.

o dustrial ',.. . .
� 111;222$5

" si Jogos e Diversõe� h

7:045$4
" adicional, 3�:923$O

b) Taxas
1214 Taxas de Expediente
1224 Taxas e Custas Judiciarias e EmoIu-
0. mentos

.

�," ,; . _ 7:668$4
1234 Taxas deJ:;��ª!I;1:ação e' Servíços.Dl-. :;;

rol versos ( , /' _

. !;_ �
. , .

.: �PATRIMONIAL.L (,

'2010 Renda Imóbilíária :" ,.1 ......... ,''';" I"; _), �82$0
2 2 'd' C 't�"'· ". '.

.. " � 239$1o o ",� e. apr '!�s,,' , .,," , '",í (. ,L.'
.1

. RECEITA" DIY�RSAS _",
> .,

4120 Receita de Cemitérios :',�".� W:71O$5 1:9
..
'13$0.RECEIT_A.I}XT�AORPIN4RIA� :",' "

..

1
6120 Cobrança da' DlVIda_Attvá: _

, c':,
•

'.�.' _ 4:459$.1 ,688$0
6160 Quota_s �e H�ca�i,§�ç9,�DTvers��·l. .., 1:250$0':� '3285'85"$°36200 Contrlbuições Diversas., L.

, .:;, "1 ,'J 1:307,$9
6210 Multas ;,' <,' \: ,; 4:602$2 :, 558$3
6230 Eventuais , ," '! .

",,' :J 657$0
.'

l" o:':
S 0 M AI ,Rs. . .. 545:185$3 14:619$2

Saldo Disponivel do Exercicio de 1940

2:ooofict
1:500tQ'
1:000*0-
3.00ó_ö
40010

500:000$'3." '

_' ...

2:144$0

-

.....
' :.. 12;623$5

'200rÕ
�

.

50o$ô

4:00Ó's�
r

.

Ao 'comprár
•

5:147$1
, 1500$0 .

1;693$2
. 5:160$5

657$0
557.804$5 o;o;42!!"'!3....:4�24'!'!!$!'o;!;6
69:539$0
627:343$5

É O Novo'DORIiE Sefls��i()nal
I • ,'!I. � ,

•
i ! "

, ; ''II
'

,

não se "esque­
ça desta mar­

ca leader.

BRASIL

(Sêzões, Malárias,'. Impaludismo
,

Maleitas, c Tremedeir,a)
'Curam�se rapidamente com'

"Capsulas
.

�tisezolÚ�
Minaacon"" -, . '"

Em todas as boas farmácias
'

E'_um produto dos Laboratórios MINANCORA
Joinvile _, $. Catarina":' Ó'

_

Contadoria da Prefeitura M�niciPé\1 cié [araguä, �� 31 Dezembro de 1941 l' >

ALFREDO MOSER" Contador. VISTO: RENATO. SANS, Prefeito substitll,i"
�-...,.----�=='::::::=; > 5a/�' R': ''e�'g i i do." M' 'i' I it"a r {"

IMPOSTO SOBRE TABA:
COS E DI);IVAOOS Ê
BEBIDAS ALcooLrCAS·
De ordem do 'snr: es

le tor, torno ,",publico' quê
no decorrer. do presente
mês de Janeiro; arrecada­
se nesta- Coletoria", o im,
posto acima, relativo ao 1.
.semestre do exercício, em

. curso.

Os contribuintes que del
xarem de: efe�uaí' ,o paga­
mento no citado' praso,
poderão satisfa�el-QIl, no

mês de Fevereiro com a

hnulta de 200/0,' findo o

q'i.!al, serão e.$_tràidas· 'as
cert.idões de �ivida para
ter logar a

.
cobrança 'exe- .

cutivâ:
.

COLETORIA' DE REN,
DAS" ESTADUAIS DE
JARAOlJÁ, EM 2· DE JA-,

.

NEIR(j; DE 1942. '. " �.
.

"

. HeJe.ôdoro·, Borg@s"·
.' ..9. �iy,Jp.
""� ...i) ,j.� ; 1-., ,{,.;.,.- ,I

... 1& Z5 AI. .."' •• ( 1I11111lTi
Iii"'"' •• ,lt'''(H" .�,r".. ." i.. lál..

Lenha PI-ca'.' da To�o� --:.qt1.�rtôs
�

d�, apartamentos, com - ag_ua
<, .' corrente, quente e fria .

Elevador ', Frigoriti.co . Coslnha de I.a' ordem
, Salas, de 'amostras para os 51'S: via;aI1Je.s'_ _'

.laDssen' (tCia. ,� -,

' -- .

Aut�rnóv�l� na Estação"
Pedidos pelo telepho- GUR LT I B No - PA,RANA'

ne n.
. 53, ou na Casa _'---'-'-�-----"--_,__--�------

May Bt fischer.
�,; .;

. '\
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Nasua vibran·I-�� J�r��U�eon�rl n����c����sl� ·71'
" ,

'cl'"vertenetat
- quinze, domiciliado residente '

l"

e oraça0, � I ��s�eadE!�:O' fíl�oRi�:ir�l��:� ,

Cl'
'{Geissler e de Ema Koch

GeiS-I'
, , ,

,

cone usäo da La, pag" slsr, INA KLUG, ror êste meio, á vista de certos

.(f�� dias as Il,OSSJl pcssi r}�a� j:�;��ã ���ee����e:�t�� dizeres e c?m,entários que. circulam, pela cidade, Rio, - O proíessor lri·

bllrdades e fizemos um 1 de not embro d;.l mil. n,�vecen' por esta pública adve rtencía que ora faz, vem
neu Marinho intel rogado

balanço sup t d t d I d
pelo "Diário da Noite"

'A _

• remo na con es. e. ezese e,
. 0!Dlclla a � manifester O 'seguinte:

..;._1:lenCla da nossas solieda .. re�l�ente neste distrito, em RI'
�,

. A"
sobre as c ans equêncías

riedade cem '"5 nações ' �eI!ao Gra,nde da Luz, sendo - Qualquer pessoa que. apos a publicação para o Brasil da rutura

.'

a � a fliha de Mina Raach. d t '" . t iti t t f' d I di I
.

mencanas. �st� a razão Jaraguä 17-1-1942.
es a, �O!1t!I1Uäl � ransn,ll Ir. oa os.. o e�slvos_ e as re 'ações Ip omäticas

"ela qual hOJB, as seis ho E<Htal 1�296. comentarias, desairosos a minha boa reputação, com o eixo, afirmou que

ras �a tarde, de ordem do ALBERTO KITZBERGER e será chamada á I esponsabilidade sendo devida- são incalculáveis. "Podere

prestdents da Republica, jULlA ANDRIOLI: te r· 'f'" .,,,�n t J t'
mos ir até a guerra, A

os embaixadores do' Brasil Ele, solteiro, ,ferreiro, de na- mepn t; p, OLh<'S':�'" pteran �t a dUS ic;a'I'd d' nossa marcha será ditada

em Berlim e Tóquio e
tural de j!mg.ua, onde nasceu' ara con eCIn1Gl o exa o a pena I a e a que pela própria e natural EVO-

,

.

o aos 15 de Janeiro de mil nove- I r ;, � I'h:' , ,',.
-

"

t d
'

t I
- d tecl t

encarregado. dos negocios centos e vtnte e um domiciliá-
esiara ;:-UJcHL quem nao quizer a en er a es a, uçao os aeon ecimen os.

do Brllsil em Roma, passa: do e re�idfnte n�ste �isttito. transcrêvo O teôr do artigo 139, do Código Pe- Num conting-ente para apo

ram uma nota aos gover-
em esta cld�de, sendo filho d� nal Titulo J Capitulo V parte que trata de "Dos iar a energia dum Chuchill,

nos junto ao'
.

t-
Thomaz Kitzberger e de Eh,,' " ha homens da envergadu

.

;:, quais es ao zabeta Kítzberger. Crimes Contra A 'Honra":
"

acreditados c d
ra de Roosevelt.Welles, Pa-

, omunrcan o Ela solteira domestica na- "A ti 139 Dif I
'

que, em virtude das re- íural de Brusque, onde �r.ceu r Igo
"

-

,

I amar aguem, imputando-] dilla, Guaní e Osvaldo

comendações da Hla, Reu- aos 20 de novembro ,d�, mil lhe fato ofensivo a sua reputação: Aranha, dos quaís, acreduo,

nião de Consulta dos J\1' no,:ecentos e vln,te,. domiciliada PENA- detencãó de três meses a um ano não venhamos nos enver-

, _

I residente neste distrito, em Es- '. ...,
, , •

' e
h 1 á

'

d

D1s!ros das Relações Ex trsda Nova, sendo filha de Luiz multa, de 'quinhentos mil reis a tres contos de gon ar (e lOS e cevar-

terlO�es das Repúblicas Andrloli e de Emília JAndrioli. réis" _ '1

dia ou vacilações. As con-

Amertcenas, o Brasil rom, Jaraguá 17-1-1942 '_. "
,sequêcias enconomicassE Aniversarios agente dos correios e tele-

�ia suas relações diploma' Edital 1.297 Jaragua, 29 de Jane!w de 1942. rão formidáveis, mas pre- Festejou hontem mais grafos,

'Icas e comerciais com a Ã
RODOLfO GUILHERME jO- INA KLUG. vistas naConferencia". Alu- um a!1iversario a sra. Pe - Passou quarta-feira por

Alemanha, a ltalia e o Ja' M���LERT e LISCHEN Ltss�
dindo aos sabotadores da tronilha Stahl, esposa do esta cidade, vindo de Join-

pão. Na mesma hora foi Ele' solteiro, comerciante, na-

unidade continental, o snr. sr. Martim Stahl, negocia0 ville o Sr. Emilio Voigt, da

entregue aos agentes di- tural de Blumenau, ondé naceu

� t �
lrineu Marinho afirmou te. casa "Hoepcke" que deu-

plomáticos' daqueles paises aos 14 de sete�bro de �i�, no-

e c r e a r I'a ' 'a
que a "5.a coluna" entre Faz anos a Lou1'dica,

nos o prazer de sua visita.

no Rio de Jsneiro uma no-
vecentos e ,quinze, d,utn.lclhado ,

nós é. um fáto. Os nume Entre os mimos e a sa
- Seguiu esta semana

t·
e reSIdente neste diStrito, em I d I tó

ate' a capl'tal 0'0 pa's o s

a comußlcando essa reso' esta cidade, sendo filho de Her-
rosas va umes os re a tisfação de seus estremosos

I , r.

lução f entregando a ca- mann Ehlert e de Augusta Schu-
rios provam que a Ale- paes, complet.1 hoje os seus

Valdemar Orubba, a firma

da um deles o seu passa enk.e fhlert:, .'

manha tinha organisada tres primeiros anos de e-
Bernardo Orubba, desta

porte para que poss&m se
Ela sOlteua., domestIca,

na_.�
,

p �I
entre nós a sua báse de .

t' 'd L d' praça.

transportar com segurança ��I�edjn���a��a;:;ild:o�:�:�t:�! D
\. I intervenção e ação subse- ��s f���ad� q����oa d��:t�r - De sua viagem a Ca-

para sells rc:speclivos paí- viute e dois, domiciliada e re egnra, �a, n, 'Ica quente. Ha mesmo docu- Honorato Tomelin e de pital do Estado, re��essou

ses. sidente neste distrito, em esta ci,
mentos que provam a rs- sua esposa, sra, Naime Fa,

hontem a sra. Anesla W,

Na meßma ocasião os
dade, sendo filha de. Guilheme

messa de fundos para tal deI Tomelin Lourdica faz Cres�o, acompanha,�a de

d
.

Lessmann e de Catarma Kueh, f' A 1
f Ih t M I W

governa ores e mterven- nan' Lessmann.

1m, essa a tura o snr. o encanto não só de seus I
SU2 I a sr a. an Ia •

tores de !odos OB estados JlifaguA :21-1-1942.
lrineu Marinho referiu se paes, mas tambem de seus

Crespo,
•

.do Brasil receberam ins' Edital 1298 ED ITAL
ao fáto de Hitter, á frente amigos. E no dia de hoje,

- Re�ressou � Jaragu�

tluções para cassar o"exe JOÃO LEITHOLD e ANNA
de um blóco demagnatas com as flores que lhe Ie

o sr, Joao Romano �orel •

.quatur" aos agentes da A SLHWARZ:,
nazistas ter transferido ha varão suas amiguinhas e

ra, culto e. operoso
r
mspe'

lemanha da Italia e do Ele, soltel�o lavrador, natu- O Doutor Francisco Gottardi, (aniversarios, bailes, banquetes pOUCO para a Argentina os beijos de seus paes,
tor do enSInO estadoal en-.

Ja "'a-o
' ral de Jaragua, onde naceu aos Secretárío dos Negócios da Se- e etc,) sessenta milhões de mar- f L d' t

tre nós

ti • 17 de outubro de mil novecen-

azemos a our Ica va os
.

.

Srs: esta conferencia tem tos e deztseis, domicilado e
gurança Pública, de ordem su- c) - viajar de uma para ou- coso Isso passou despf'r- de que lhe sej' a sempre a 1\T' d

t
. 'd t d" R' perior, faz publiCO que: tra localidade sem licença da b'd

.

't
.Ho'tva o

JmpOr snCla dicisiva nos reSI en e neste Istnto, em 1- l' _ Os estrangeiros naturais pollcia (Salvo Conduto.)
ce I o, mas sena ln eres' vida uma sucessão àe dias Ajustou nupcias com a.

destinos ta humanidade beirã<? das Pf.dras, sendo fil�o dos paises com os, quais o Bra- 4' _ A Delegacia de Ordem sante se fosse apurado, alegres e floridos, senhorl'ta Marga Sonnen-

S I
. de Miguel Lelthold e ce Mana

'. "
,

eus resu tados apreseo' Strentr Leitholc.
si! rompeu as relações diplo- Politica e Social, faça cumprir pOlS, assim se exp Icana -- No proximo dia. 2 com hohl, filha do snr.

tam·se como o mais im Ela, solteira, domestica, na,
máticas e comerciais, isto é, o o presente edital. muita coisa"... Adiante o pleta mais um natalício o S h hl

t .�f t I d Já
' Japão, Alemanha e a Italia, de- Secretaria da Segurança Pu- I

..

'M
.

h f
onnen O , O snr.

,por !ln� enomenohistorico ura e ragua, onde naceu vem comunicar a sua residên- blica, aos vinte e oito dias do
snr. rmeu arm o re e- jovem Antonio Mahfud, Boas, quimico da

dos ultimas tempos. Pela aos 2 �e abril d� mil n�v��en- cia ás autoridrdes policiais, no mês de J'aneiro do ano do ano
riu'se á ação da "5;3 co filho do sr. Tufi Mahfud. Industrl'as' Reunl'das

"
.

,
tos e vinte e dOIS, domiCIliada I" I d I I

-pnmelra ve z em face de e iresidente neste eistrito, em
prazo de 15 dias, contados des, de 1942, una no su o pa s, e Q - Dia 3 fazem f.11IIis um guá S, A.

lld'mf.C�t�O concreto, positivo, �ib_eir�ohAlice, sendo filha de
ta 2�ata; ficam proibidos, a con, Secretário��S�����n�:t���1:ca giand� a seguir a

_ açdão natalicio os trigemios ja

f Im IVO, pôe-se ã prova �ao c warz e de Rosa Ge- tar desta data, os hinos, cantos energlCa na :epressa? o raguaenses, Lino M a ri o

8 f�lrutura do pan-ameri gr,ner Schwarz" e saudações queLlhes sejam pe- �,'5)
mal desenvolvld�pelos mter- I

e Francisco, filhos sr. Alber

CSRlsmo e pela primeira vez Jaraguá 21-1942. \ culiares bem como o uso dos ,/ ��rliil� � v,entores CordeIrO de Fa./ to Voigt, empregado no

O .continente se dfclHra EdJ'tQ'1 '299
paises acima apontados; na e Nereu Ramos. O sm. comercio

do
Q I 3' - E' vedado aos suditos

O �
I

. .

h f' �
.

-Ußl para a ação comum WILHELM KElSER e IDA dos paises mencionados:
<J rlneu Mann O a Irma ao,

fm defesa dos ideais co- RAASCH: a) - mudar de residência lI1J mm© r�f1iIr$@ "Diário da Noite" ter sido I Viajantes

muns aos povos america' Ele, �oIteiro, lavrador, natural sem comunicação prévia aoSer-
'

um batalhador contra os I Regressou a esta cidade,

nos Cumprimos o nosso ddee alnbdrl�lladle' onmdl,el nnaocevuecenaOtoSsl0e viço de CReg!stlro dáe DEaltrangei-
traidores da, ,pátria e os I vindo de Porto Belo, onde

d
ros, na apita, e S eegacias b t d d 'd d f

ever como 2mericanos dezesete, domiciliado e residen, de Policia, no interior do Esta- j� C' j ...�, li
sa O a ,ores a um a e esteve gozando erias, acom

nesta hora solene pa- te neste distrito, em jaraguá, do;
,)A1'ul'-""hmA EU (C espiritual brasileira, assi· pa!1hado de sua lamilia, o

ra cs nOBSOS povos e sa.
sendo filh� de Oscar Keiser e b) - reunir-se, ainda que ca-

nalando finalmente: "Nu- sr.Alberto Dutra, dedicad o

saberem
..

os cumprir a res' deEllda,a sKoeltleSI,erra', domestl'cu, na-
sas, particulares a' título de co

�H fel J
' ma palavra, o Brasil por

b I
� memorações decarater

priV,adO O ,�. a,ragua\.\. I'd dA' d

ponsa I Idade que nos cou' tural de j'araguá, onde naceu ""
ser o 1 er a menca o

ber nos nos destinos uni- aos 16 de junho de mil nove'
Sul,' não ha de querer,

f
Projétos aprova os na

versais". c�ntos e vintE:, d�mi�iliada e re- Baile do Oremio
portanto, ma,cular'se com Conferencia dos han-

sldente neste dlstnto, em es-·
. Propriet. : Angelo Benetta át d d b d d f

trada Jaraguá, sendo filha de

os e u Ie a.e era, celeres

Gustavo Raash e de Berta Ka- das Rosas quesa. Cremos ainda uma

nis- Raasch'
Boa mesa. Bons quartos. vez, que o nosso presiden'l '

._

Jaraguã 23-1-1942. Esta distinta agremiação
Completo serviço de res- te saberá levar a efeito a,

Na reUlllao dos chance-

_ de moças da nossa melhor taurant. Churrascada todos sua missão com energia e lleres, foram aprov�dos os

Edital 1.300. .

d d
", h' os sabados e domingos. firmesa. Nem é licito du- seguintes projetos,_,

Df��tU�:BElLETI e IZABEL ��f�� �u�r,lm�l�euo��o �� vida:- do seu patriotismo .

1. - Nenh.um pais ame·

Ele, solteiro, la,vrador, natu- t d 'õ
e da sua concl'eAncia, Se nca�o autonze a o,utro do

encan a oras reunt es, que
t t s I pe a

ral de jaraguá, onde nasceu· I b
' entre os povos da Ame

con Inen e a as um r r n

aos 16 de março de mil nove- pnmam, p� O om gosto rica algum divergir da o' t: seu g�verno aepresenta·

centos e dezenove, domiciliado e elegancia, O baile de rl·entat>.ão dos nos"os des- çao. no_s Intere�ses de um

e residente neste distrito, em hOJ'e, para o qual reina j'á
v �

p
- t t I

t 'd d d f'lh d f
tl'nos tanto' AI

ais nao con men a que'

es a CI a e, sen o I o e, ran- ha uma semana e mais vi,
, pelOr para e e, -

t h I õ d' I

cisco Belleti e de Maria Mar- POI'S '.he caberá o papel de nao, en a re aç es Ip o-

va entusiasmo, será como t t

queze Belleti. ovelha neg do b h".
ma Icas ou se encon re em

Ela, solteira, domestica, na- os demais uma demonstra-
ra re an o

guerra com nações desse

tural de jaragua, onde nasceu ç�o de requintado cord,iali' hemisferio,

aos 23 de fev. mil novecentos e däde chique, entre a nossa

vinte e dois, domeciliada e re-
Fechado o .Deutsche

2' - Que não sejam con-

sidente na vila de Hansa, mu-
mocidade. viva e alegre, R Z i siderados, beligerantes os

io e tung-
nicipio de járaguá, sendo filha

paises não americanos,

de Bernardino do Silva e de
3' Que se conceda faci-

Deolinda Moreira. AI
RIO, 27 (Agencia Naci

Jaraguá 23-1-1942 � up-se anal) - Foi fechado o
lidades especiais aos paises

Edital n. 1.301 uma casa, Tratar cem opro jornal "Gazeta Alemã do que estejam contribuin?o

OSCAR EHLERT e ADELl- prietario:
Rio" (Deutsche Rio Zeitung) pa�a a defesa desse hemls-

NA ANA IRMA KLEIN: REINOLDO RAU
.'

I
' ,feno.

Ele, solteiro, lavrador, natu- ..

que CJrcu ava aqUI.
_ 4' - Que os governos

ral de Indaia� onde nasceuaos I�����������
continuem suas relações

7 de dezembro de mil novecen- . I
to,s e dezenove. domeciliado End. Tel.: «OROMAIA.

com as nações ocupadas

e residente neste distrito, em

1-
Codigos : II formulando esforços em fa-

FranciSCO,
de Paula, sendo ,fil- BORGES, RIBEIRO,

.

I
vor da sua soberania e in-

ho de Rudolf Ehlert e de Ema A, B. C. S.a Ed. dependencia,

Ehlert.
II 5' R d

ela solteira natural de Ja-
--=

II
- ecomen ar que se

raguá, onde �aceu aos 130 de E CAIXA 'POSTAL n. 34 I tomem .m�didas imediatas

a�osto de. ,!,�I novecentos e . Rua Manoel L. de Andrade,14 para ehmmar as estações

vmte, �ol�l1clltada e residente TELEFONE n, 155 clandestinas de tele.comuni
neste dlstnto, em jaraguá Es-

,� , I b

querdo, sendo filha de OUo
"�.:,!� . cações e que se ce � rem

Klein de MariaLombardiKlein. O�'onf4�'� m"OI.O a acordos para o cumpnmen

jaraguá 27-1-1942
. g

to técnico dessa resolução,

E para que chegue ao conhe-
recomenda tambem que ca

cimento de todos passei o pre' II
da uma das republicas a· 'Dstamos proce

lente, edital que será pu�licado :1}2; REPRESENTAÇÕES mericanas tome providen-
D ,

��I:e:ã�fí::doeJ:ra���tor�odi:; • DESPACHOS FERROVIARIOS E MARITIMOS - REDESPACHOS ci�s imediatas, para sup�i· ddendo a cobrança

Si alguem souter de impedi- I E M B A R QUE S
mir as comunicações radlo-, asassinaturas do

mento acuse-os,para fins legaes
: telegráficas e telefonicas corrente ano

e
,_

A�tu: Muller. . SÄO' FRA' C SC'O S I com os Estados agressores .

•

Escrlvao Dls�ntal e ,C?flclal do = NI'·' DO UL Estado de Sta. Cata!ina, '-Brasil I e os territorios submetidos Anual 16$000.
Registro Civil. _

. , a..;. I
74 ma�..lJrMBi7IZ.x:::a_--:jfp,OWD'74!:O!I.\'!\iji�-·_-......._ os �eus domllllOs. �mestre, 0$000..
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:po�e�emOS\'lrorrnl·O'"
Ir ate a ÇJuera '-'� . �

ra'iJ

Socia/:1
O comentarío leve, aparentemente sem côr, faz a delicia dos.

periodieos americanos. As vezes sem propositos flagrantes, as'
idéas aparecem entretecidas sern muito cuidado de forma, mas'

guardando um "sentido de humor" 'que agrada com o as suas­

musicas, de ritmos desconcertantes. Foi assim que ele tratou do',

caso de "Rebeca", que vem em linha direta de "A Sucessora".

de Carolina Nabuco. '
'. '

.
"

'

Isto vae ser novidade para muita gente. Mas não é, A

questão ja foi ventilada em nosso paíz e agora Miss Grant.

pelas colunas de "New-York Times" trouxe o caso a lume. ,E'

là na terra em que apareceu «Rebeca», foi aventada a idéa de

u!11 decalque. E cita-se a «semelhança entre os dois romanos,

semelhança por demals ecessiva para que possa alguem, de

boa fé, atribuir ao fenomeno stmptes coíncídencla».

Já Edmond ]aloux, ao fazer a critica de «Rebeca». observa

um «desiquilibrio completo entre a primeira e a segunda parte
do romance, pois que o estudo psicologico finamente urdido

naquela se transíorma. nesta. de subito, em vulgar «aventure

policiêre-. sem o menor interesse llterarlo .

De resto, essa semelhança desaparece nQS capitulas origi­
nais acrescentados á versão que Dulphe Morier fez de "A Su­

cessora». Isto, seja dito de passagem, qualquer leitor um pouco

lido, pode constatar a observação de Edmond jaloux.
E enquanto o romance de Carolina Nabuco é desconhecido,

de muita gente, de ambos os sexos, ..Rebeca- anda de mão em

mão, disputado e custa cada exemplar... o preço de uma noví-.

dade. M. de A,

Willy
Axel
firma
Jara-

Em delesada

t=lvillzação
(Cont. da Ia. pag.)

mente :recomendando a

calma espectat!va nos

Brasilei OB, por que não
se interrf)mpa o ritmo
do des�nvolvimento na

ClODSI. que agora, mais
do que nunca, €xige €�­

fÔl'ço inteligente e trsn'

quilo. O Govêrno e 88

n()ssas gloriosss forças
armadas estäo em con­

dições de assegunr 8

livre atividade em que
todos se empenhem, com
a cODclencia das tarerss
a que nos abrigamos, pe­
los vinculas da nacioD8-
lidadf' dos povos do con·

tinente americano. MaJs
do que as discussões es­

téreis, muito mais do que
observações imperfeitas
da realidade dos acon­

tecimentos, precisamos
continuar a afirmar.no8

pelo trabalho e pela con·

córdi8, a Nação altiva e

independente, que, de la-­
do de todas 8S 8UB8 ir.
mãs da Amêrica, rei.
vindicarão retorno de ci·

vilizaç80 ã humanidade
assaltadB pelo. espirita
de aventura.
E o Brasil não desmen.

tirá, neste instante, o seil

glorioso passado históri­
co.
«Diario Oficial»' do Es.

tado, 28-1-1942. ,

Relistro Civil
Artur Muller Escrivão e Ofici

.1 do Registro Civil do 1. dis,
trito da Comarca de Jaraguá,
fatado de Santa Catarina. Bra,
sil.
Faz saber que compareceram

em cartorio exibindo os docu­
mentos Exigidos pela lc:i afim
de se habilitarem para casar,se:

Edital 1.293
ABELARDO RUPP e 'ZORA­

IDA SABINO
Efe, solteiro, advogado, natu­
"I deste Estado, domiciliado e

residente na Capital Federal,
.endo filho legitimo do dr. Hen­

rique Rupp junior e de dona

Maria de Assumpção RllPP,
Ela, solteira, de profissão do­

mestica, natural deste Estado,
domiciliada e residente nesta
ddlolde e distrito, sendo filha

legi!ima de Colombo Espindola
SabIDO e de dona Edelmira da
Costa Sabino.

Jaraguá, 14-1':_}942.
Edital n. 1294

LUIZ GOMES e ADELE HQUS,
lA:
Ele, solteiro. comerci�rio, natu,
ral de Hansa, onde nasceu aos

10 de agosto de mil novecento

e doze, domiciliado e residente

IIeste distrito, em esta cidade
lendo filho de Manoel Coelho
Oomês e de Maria Machado

Comes.
Ela, selteira, domestica, natu­

ral de Jara�uá, onde naceu áos
7 de fevereIrO de mil novecen'

jos e dezesete, domeciliado e

residente neste distritt" em Ja,
uguá Esquerdo. sendo filha

.de Francisco Hruska e de, Te­
reza Eigner Hruska.

Jareguá 16-1- 1942
Edital 1.295

HELMUTH GEIS5LER

LILI RAASCH:
-

Ele, solteiro, lavrador, natural

Correio do Povo

EXIJAM o SABÄO:

Virgem Espec ia I ida,d e
de WETZEL &. elA. -' Jo I�V,'L}LE (Marca registrada)

O IDEAL PARA' COSINHA, LAVANQERIA E LAVADEIRA.

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


